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LA VIE SPORTIVE 
FOOTBALL-ASSOCIATION 

Le Penalty LA COUPEi'DË FRANCE 
l 'our <|B un p en a l t y «oit accordé , il r.tiu 

>iue l e s f a u t e s s u i v a n t e s : 
1* Paaajer uu croche-p ied ; 
•S' F r a p p e r d u p ied u n a d v e r s a i r e ; 
:;• S a u t e r sur un a d v e r s a i r e ; 
4* T e n i r le bal lon de lu m a i n ; 
•"«• T e n i r un a d v e r s a i r e ; 
il* P o u s s e r mi a d v e r s a i r e ; 
7' Charger u u adversa ire v i o l e m m e n t o u 

d a n g e r e u s e m e n t ; 
v Charger un adversa ire par derr ière ; 
!»' ( rappel - un adversa ire , 

-•Meut c o m m i s e s v o l o n t a i r e m e n t tlau* la sur-
l a c e «le reparut ion. 

N u l s a l l ons e s s a y e r d e d o n n e r un éclair-
i iiisenaent a u s s i - o m p l e t q u e poss ib le a la 
déc i s ion prise par l ' Internat ional Board le 
l u ju in 190::, car , le fa i t qu'une d e s t a n t e s 
i i-dessnss soit c o m m i s e d a n s la s u r f a c e d e 
reparution n 'engendre p a s un p e n a l t y , l'ar
bitre é t a n t seul j u g e e n l 'occurrence pour se 
rendre c o m p t e si la faute e s t r é e l l e m e n t v o 
lonta ire , e t al e l l e e n l e v é à l ' a t t a q u a n t la pos 
s ibi l i té qu' i l a v a i t de faire un but . 

C'est autour do ce dernier point q u e gra
v i te le p e n a l t y , e t , s ' i l e n é t a i t a u t r e m e n t , 
• o m b i e n de résu l ta t s sera ient f a u s s é s par 
ce t te réparat ion qui permet tra i t à un arbi-
irc de faire g a g n e r l 'équipe qui aura i t sa 
préférence . 

L'arbitre doit d o n c j u g e r a v a n t d e donner 
non c o u p do sifflet s'il n e va p a s créer un 
d é s a v a n t a g e à l 'a t taquant , car p e n a l t y ne 
v e u t pas dire b u t ; i l doi t uvec « n e n e t t e 
c l a i r v o y a n c e s e rendre c o m p t e s i l e joueur 
a v a i t une c h a n c e de réuss ir s o n but e t si le 
l au t i f a g i s s a i t d a n s u n e i n t e n t i o n m é c h a n t e , 
uu bien si c 'é ta i t k> dernier e s p o i r qu'i l pou
vait e n c o r e avoir do s a u v e r s e s bois . 

T o u t arbi tre do i t juger u n e f a u t e , a v a n t 
•le donner son coup de sifflet, i l do i t encore 
;>lue Jtitjer ce l le-c i , c a r c e l a peut ôtre g r a v e 
e n c o n s é q u e n c e . Siffler t rop v i t e s a n s s e 
rendre c o m p t e de ce qu' i l s iff le , c 'es t d é m o 
raliser une équ ipe ent ière , c ' e s t f a u s s e r un 
résultat , c'est peut -ê tre fa ire pire encore , 
c ' e s t pourquoi nous d e m a n d o n s aux arbi tres 
un g r a n d s a n g - f r o i d e t sur tout d e l 'honnê
teté . 

I l e s t très diff ici le d e d o n n e r u n e appré
c iat ion j u s t e d e s f a u t e s c i - d e s s u s d é s i g n é e s , 
mai s , nous p e n s o n s qu'un croche -p i ed fa i t 
vo lonta i rement su vo i t d 'une façon m a n i -
î c s t e ; q u ' u n c o u p d e p ied se j u g e f a c i l e m e n t ; 
rue sauter sur un adversa ire , e t c e l a d a n 
gereusement , se voit t rès b i e n ; que tenir le 
wallon a v e c la m a i n e s t la f a u t e ingra te a 
juger, car il f au t s e rendre c o m p t e s i lu g e s t e 
i s t v o l o n t a i r e ; tenir e t pousser un adver -

airo ce son t d e s f a u t e s qui s e v o i e n t t rès 
M M I c h a r g e r v i o l e m m e n t uu d a n g e r e u s e 
ment , voi la c e que l 'arbitre do i t év i ter , m a i s , 
il faut qu' i l ne se l a i s s e p a s prendre a u x 
' omodie*. de c e s roublards q u i s a v e n t très 
bien s e la isser a l ler e n s i m u l a n t u n e c h a r g e 

• l a n g e r c u s c ; la c h a r g e d a n s l e d o s e s t in 
terdite , s a a f si le joueur c h a r g é g ê n e a v e c 
intent ion l ' a t t a q u a n t ; q u a n t à frapper u n 
adversaire , ce la e s t interdi t . 

ÉH. contre un joueur eu. pos i t ion do nors -
h-u, i! e s t p a s s é un croche-p ied , a v e c p r é m é 
di tat ion , a 1 intér ieur de la s u r f a c e d e répa
ration, a lors que c e joueur n 'essa ie n u l l e m e n t 
île jouer le ba l lon o u d e g ê n e r un adversa ire , 
• >u iMjualty peut ê tre accordé c o n t r e l e fauti f . 
L'Internat ional Board e n a d é c i d é a i n s i , c a r 
il >erait trop faci le do m e t t r e hors de c o m 
bat un joueur qui , tout e n é t a n t e n pos i t ion 
• le hors- jeu , peut d e v e n i r d a n g e r e u x par la 
-u i te , s u i v a n t la p h a s e de j eu qui peut 
Miivrc. P a r c e t t e d é c i s i o n , l ' I n t e r n a t i o n a l 

l l ourd montre q u e l'on peut accorder u n p e 
na l ty ni le ba l lon ne se t rouve pas d a n s la 
surface m ê m e , d 'autant p lus q u e c e n ' e s t 
,>a* contre le bal lon qu'on siffle les f a u t e s , 
ina is b ien contre les joueurs: 

D a n s sa s é a n c e d u 17 ju in 1 9 0 1 , l ' Inter 
nat ional Board a déc idé cec i : 

« Si l e gardien d e but a é t é c h a n g é s a n s 
•:ue r a r b i t r e a i t é t é p r é v e n u , e t si l e nou
v e a u g a r d i e n de but touche le ba l lon d e la 
nain a l 'Intérieur d o la s u r f a c e de répara-
.on, un coup de p ied d e réparat ion d o i t ê tre 

accordé a l 'équipe a d v e r s e , » 
Cette déc i s ion a é t é prise pour obl iger q u e 

'arbitre so i t a v e r t i d u c h a n g e m e n t «te ear -
i icn de but . 

Lorsqu'un p e n a l t y e s t accordé , t o u s l e s 
.loueurs, «auf ce lu i q u i d o n n e le coup de pied 
e t le gardien de but d é f e n d a n t , d o iven t s e 
tenir hors de la s u r f a c e de réparat ion e t a 
au m o i n s 9 m. 1 5 d u po int où do i t ê tre 
d o n n é l e coup de pied. A u c u n joueur ne doi t 

I tenir hors d u terrain d e j e u e t le gard ien 
do but j e doi t p a s d é p a s s e r sa l i g n e de but 
a v a n t que le ba l lon soi t joué , c 'es t -d-diro 
q u l l a i t parcouru s a c i rconférence . 

Nous a v o n s d i t qu 'aucun joueur ne d o i t 
ta. t en ir h o r s d u terra in d e j e u p e n d a n t l e 
' oup de pied de réparat ion , parce que nous 
a v o n s dé jà vu d es arbi tres permet tre a d e s 
joueurs de se m e t t r e derrière la l i g n e d e but 
• t près d e ceux-c i , c e qui e s t a b s o l u m e n t in -
"crdrt, puisqu'il e s t d i t que l e s j o u e u r s doi
v e n t s e trouver hors de la sur face d e répa
rat ion e t non hors du terrain de j e u . 

Sur u n p e n a l t y , le ba l lon do i t ê tre l a n c é 
on a v a n t e t i i e s t e n j e u d è s que le c o u p 
de p ied e s t d o n n é ; un but peut ê tre m a r q u é 
d i r e c t e m e n t . Le joueur qui a d o n n é le c o u p 
do p ied n e peut toucher deux f o i s d e s u i t e 
le b a l l o n ; ce c a s « e présente s o u v e n t , sur
tout lorsque l e bal lon frappe un poteau de 
but ou la barre transversa le , i l e s t donc né
cessa ire pour l ' intérêt de s o n équ ipe qroe c e 
joueur l a i s s e le bal lon à u n d e s e s co -équ i -
p lers . Si un d é f e n d a n t t o u c h e le ba l lon , le 
joueur qui a d o n n é le pena l ty peut reprendre 
posses s ion d e la bal le e t m a r q u e r u n but , 
ce qui e s t régul ier . 

U n p e n a l t y do i t ê t r e r e c o m m e n c é , m ê m e 
a é t é marqraé, « i u n joueur a t t a -

tre d a n s la? s u r f a c e d e réparat ion 
le ba l lon a i t é t é joué , i l n e doit 

r e c o m m e n c é si le b u t ne s e trouve 
car c e sera i t a v a n t a g e r le fautif . 

Le p e n a l t y do i t M M a u s s i r e c o m m e n c é , 
>i le but n'est p a s marqué , si c 'es t un joueur 
dé fendant qui pénètre dan» la s u r f a c e de ré
paration a v a n t q u e lu bal lon so i t joué . Si 
le but est marqué , on ne r e c o m m e n c e pas lu 
i ienalty pour n e po int a v a n t a g e r l ' équipe d é 
tendante . 

Si, a n m o m e n t m ê m e ou a l i eu la fin d u 
m a t c h , l 'arbitre se voit ob l igé de siffler un 
p e n a l t y , il devra prolonger le m a t c h pour 
que ce lu i -c i l e donne . E t si le gardien d e but 
t o u c h a n t le bal lon, ce lui -c i pénétre d a n s l e 
but, l 'arbitre accordera l e b u t S i l e g a r d i e n 
Oc but arrête son bal lon, l 'arbitre devra sif
fler la tfln d u m a t c h . 

D a n s sa réunion du 5 n o v e m b r e 1 9 0 6 , 
I n t e r n a t i o n a l Board a pr i s l a d é c i s i o n s u i 

v a n t e : 
c Lorsqu'un joueur d é f e n d a n t e s t e x p u l s é 

du jeu pour a v o i r f rappé un adversa ire A l ' in
térieur de la s u r f a c e de réparat ion , l 'arbitre 
e s t e n droit , outre l ' expuls ion , d'accorder au 
c a m p o p p o s é an c o u p d e pied d e réparat ion. > 

N o u s e n a u r o n s t e r m i n é sur c e sujet , e s 
• l i sant q u e l'on n e do i t p a s siffler d e p en a l t y 
-outre un gard ien de but qui fa i t p l u s d e 

•'eux p a s . c o m m e l e r é c l a m e n t trop souvent 
>*$• « M W g t e r s d e c l u b . 

Havre Ahtetic-Cluk 
ef Football-Club de Cette 

font match nul: 1 but à 1 
^ Toulouse. oO mars. — La demi-finale de la 

Coupe de France de football-association n'est 
jouée, cet après-midi, sur le terrain des Ponta-
Jumeaux, devant une nombreuse assistance atti
rée par Ha nouveauté du spectacle et un temps 
particulièrement propice. 

Après deux prolongations, le match es t nul, 
chaque équipe ayant marqué un but. 

A 15 heures, M. Jandin appelle les équipes : 
Havre Arhlttio-Club. — Chenel; LenoMe frè

res: Csntais , Ita, Avenu!; Bure, Lcchanteux. 
Iténier, Accard, Rénaux. 

Football-CIsb Cartels. — Ilenric. Gravier, 
Hewit t : Parnehini. Domergue. Joarda; Coren-
lutus. Casai, Caballero, Dangles, Oibson. 

Au Havre, manque rFémont, et Jacquemet à 
Cette. 

LA P A R T I E 
Cette débute le soleil dans les yeux, et, d'en

trée, menace Le Havre qui se reprend et des
cend à son tour. Sur loupé d'Hcnrie, Accard 
shote en dehors des filets; Le Havre est sou
vent menaçant, mais le jeu très coordonné des 
Cettois aérobie plus dangereux. Corner au béné
fice des Normands. Cette se dégage et, û plu
sieurs reprises, manque le but d'un cheveu. Le 
Havre est maintenant dominé, mais Dangles a 
peu de chance dans ses tentative». Corner pour 
le Havre; Cubaîlero descend, passe à Gibson qui 
«bote à cote. Le Havre obtient plusieurs coups 
francs; Cette se défend par un beau jeu de 
tète. Lu partie s'équilibre, bien que le Havre 
paraisse reprendre un léger avantage. Un coup 
franc pour Cette manque le but de peu. Offen
sive cettoise. Chenel'pare de justsse. A la suite 
d'une brillante phase de jeu, Gibson trompe Che
nel et marque. 

A la mi-temps. Cette, 1; Le Havre, 0. 
Le début de la deuxième mi-temps voit redou

bler les offensives de Cette. Avenel est légère
ment touché. Cette prend l'avantage grâce ù 
se s demis qui sont les maîtres du terrain. Cepen
dant, Le Havre repart et Contais sauve de jus
tesse, l'eu après, P. Lenoble chipe la balle à 
Dangles dans les dix-huit mètres et Le Havre 
revient très fort et <°.omine a plusieurs reprises. 
P. LeuoUU-, serré, met en corner, mais bientôt 
Cette manque de rien d'augmenter son score. 
Le Havre repart à nouveau et Ilénier shote au-
dessus des bois. Le jeu devient < / fus-, Cazal et 
Domergue font de jolies choses, mais n'empê
chent pas leurs buts d'être dangereusement 
pressés. Coup franc Les Normands manquent 
un but imparable. Le Havre joue av«-c un cqjur 
admirable. Henric se distingue dans les buts de 
Cette. Renier, du Uuvre, rentre un but il la 
quatre-vingt-cinquième minute. Cette repart à 
l'attaque, mais en vain. E t c'est la un : Cette, 
1 but; Le Havre. 1 but. 

On joue les prolongations. Après les deux 
prolongations, match nul : Cette et Le Havre, 
1 but chacun. 

La recette ,s'6!eva à '.2.000 franc*, M qui 
constitue à Toulouse, fief du rugby, un record. 

Les Championnats du Nord 
DIVISION D'HONNEUR 

GROUPE A 

Racing-Club de Roubaix bat 
Stade Roubaisien par 2 buts à 1 

Comme il fallait s'y attendre, le second' match 
Stade-Racing, qui s'est disputé hier, avait attiré 
un très nombreux public au Parc Jean-Dubrulle. 

Les deux grands clubs roubuisiens, yui 
n'avaient pu se départager lors de leur pre
mière rencontre, ont fourni une jolie partie, 
assez courtoise dans l'ensemble, et qui s'est ter
minée par la victoire des meilleurs. 

Lu première mi-temps fut assez égale et, au 
repos, le lèacing menait par un but, acquis par 
Lerouge. Par la suite, le Stade, égalisait à la 
faveur d'un penalty, accordé un peu sévèrement, 
et, pendant vingt minutes, menait assez nette
ment le jeu. Vermersch, souffrant toujours du 
genou, dut passer à l'aile où il ne fut plus d'au
cune utilité; l'attaque des « verts » s'en ressen
tit grandement Et le Racing, jouant avec une 
belle ardeur, ne tarda pas û prendre l'avance, 
par Wattinne; la fin de la partie fut toute à 
son avantage, et l'excellente défense stadiste eut 
fort à faire pour endiguer les incessantes atta
ques des doyens. 

M. Chopart, de lu L i g \ e de Normandie, diri
geait la rencontre. 

LA P A R T I E 
Le coup d'envoi est sifflé à 11 h. M , Les équi

pes sont ainsi composées : 
Racing-Club de Roubaix. <— Dumott ier; Co-

cheteux. Vanco; Tiberghieu, Lerouge, Baron; 
Dubly, Hansen. Wattinne, Leveugle, Isbecque. 

Stade Ressa i s i e s . — Noël ; Guiot, Delporte; 
Cornie, Franchomme, Droulez; Lozon, Carpen-
tier, Debles, Vermersch, Bayens. 

Les juges de touche sont M i l . Gouillard et 
Deman. 

Il y a cinq minutes que 5"ou joue quand Bayens 
s'empare de la balle, se rabat vers le centre et 
place un dur shot que Dumortier arrête en 
plongeant. T'n Stadiste reprend, mais pousse à 
coté. 

Le Racing. ù son tour, attaque carrément et 
une tète de Hanson oblige Noël à mettre en cor
ner. Coup franc contre Hanson et un autre con
tre Debels, à 40 mètres. Dubly le donne de façon 
splendide et Noël sauve en corner; le keener 
stadiste le bloque en cueillant la balle au milieu 
d'un paquet d'adversaires. Coup sur coup, les 
doyens obtiennent trois corners sans résultat. 
On note une belle attaque d l sbecque , que Drou-
lez sauve de justesse, et une descente de Dubly. 

Une attaque du Stade par Debels échoue sur 
Dumortier. Nouveau corner contre le Stade, pen
dant que dans les tribunes éclate la classique 
discussion entre supporters des deux clubs. 
Soudain, Wattinne part en trombe et place un 
shot très dur. Noël repousse, mais Lerouge 
reprenant, envoie la balle dans les filets. H y a 
trente minutes de jeu : 

R.CJL 1 — S.K. 0 
Le Racing, encouragé, repart de plus belle à 

l'uttaqueajet obtient deux corners. Bayens, dure
ment toéché, quitte le terrain pour revenir quel
ques minutes avant la mi-temps, qui survient 
sans aucun changement dans le score. 

SU-TEMPS 
Cinq minutes après la reprise, un penalty est 

accordé au Stade pour main.de Cocheteux dans 
la surface de réparation. Droulez le botte et met 
les équipes à égalité : 

R.C.R. 1 — S.R. 1 
dlayens est à nouveau blcaaé, à la suite d'un 

choc avec Tiberghien. Les « verts » bénéficient 
d'un corner sans résultat, puis on note un essai 
de Wattinne et un bel effort du même joueur 
qui amène un nouveau corner. 

Encore un corner sans résultat pour le Racing. 
Le Stade se dégage, mais Hanson s'empare de 
la belle, la passe à Wattinne, qui, à vingt mitres , 
envoie un bonde qui bat Noë l : 

R.CJI. 2 — S.B, 1 
Wattinne réussit peu après un autre but, mais 

un hors-jeu avait été sifflé. Le moment est cri
tique pour le Stade et plusieurs essais échouent 
de peu. 

Le Hjpina; joue maintenant à tonte allure, 
mais les < verts », bien que dominés, restent 
dangereux. On note encore une percée de Wat
tinne dont le shot est bloqué par Noël , et ta fin 
est sifflée, 

Racing»C.ub de Calais 
bat Union Sportive Tourquennoise 

par 2 buts à 0 
Le vent est très fort, dont profite Calais qui 

a le choix du terrain; l'extrême dro't local des
cend le long de la ttroehe, le centre avant • éprend 
et d'un j«U oo*f> de tète rentre te premier bot 
à la quatrième minute. Po is te j e* se r a n i m e • 
dans Ma trente mètres de Tourcoing; tootetoss, 
1 L'uion fait des^Uesceutas dangereuses qui* sent* 

rfyousséos par m dé-feipc et la uii-tcnoiy: „rrive 

sur le résultat de 1 à 0 à d'avantage des Catei-
siens. 

D è s la reprise, Tourcoing, qui profite du vent, 
attaque furieusement et veut marquer, mais Ca
lais repousse tout-, la balle est reprise par l'ex
trême droit qui descend le terrain à toute vitesse, 
en évitant demis et arrières, et centre la balle 
qui est reprise par l'extrême gauche et envoyée 
dans le fond des ntets. Les Calaisiens jouent 
une défense serrée et ne laissent rien passer et 
la fin e s t sifflée sur ce résultat. 

L'arbitre Henriot se montra à hauteur de sa 
tache en réprimant toute tentative de jeu dur. 
Le résultat reflète la physionomie du match; la 
partie ne fut pas jolie à cause de la violence du 
vent. Calais joua courageusement et voulait ga
gner pour gagner des places e t se montrer supé
rieur à Tourcoing. 

Amiens Athletic-CIub 
bat Sporting°Club AbbeviUois 

par 2 buts à 0 
Les locaux jouent avec Qe vent et imposent 

de suite leur jeu aux visiteurs; Braun, ensuite 
Aerts placent plusieurs essais que Doyen arrête. 
Un corner concédé aux locaux ne donne pas de 
résultat. Les descentes amiénoises sont trans
formées par de nombreux corners placés au-
dessus. AbbevUle s'échappe et obtient en cor
ner à sou tour. Deuxième descente abbeviTloïae 
que Cappronnier est obligé d'intercepter. Les 
locaux se dégagent et descendent, mais Aerts 
manque le but de peu. Deux corners consécutifs 
encore concédés sont infructueux. 

A la vingtième minute, sur un essai de Thom
son, un cafouillage se produit et permet d'ouvrir 
le score en faveur d'Amiens : A.A.A- 1 — SCA 0. 

Les visiteurs semblent se reprendre et ten
tent le but que le keeper local arrête facilement. 
Nouvelle descente des visiteurs que Wallet inter
cepte. La balle voyage e t Doyenn doit arrêter 
également; il procédera encore pour d'autres 
essais et un coup franc «st accordé pour Amiens 
deux secondes avant la mi-temps. 

A lu reprise, sur une descente d'Amiens, Aerts 
place un shot que Doyen ne peut arrêter : 
•Amiens. 2 — Abbevillc, 0 . 

L'équipe amiénoise est modifiée: Aerts joue 
centre avant: il pratique plusieurs échappées 
que Doyen arrête ou met corner. Amiens domine 
nettement depuis le début; les AbbeviUois réa
gissent et tentent le but à leur tour, t'appron-
nier ferme obstinément la porte. Les vis.teurs 
descendent à nouveau et essaient à leur tour. 
Plusieurs cafouillages ont lieu devant les bois 
abbevillois que Doyen et Saunier sauvent de 
justesse. La balle voyage d'un camp à l'autre 
jusqu'à la fin. sifflée sur le résultat de : Amiens, 
2; Abbeville, 0. 

Olympique Lillois 
bat Union Sportive de Boulogne 

par 3 buts à 1 
Maigre les fêtes qui se déroulaient par ailleur-, 

un nombreux public s'était rendu uu ground éea 
ulynjp'ens, où se disputait le match de champion
nat opposant l'Olympique du Nord à l'Union 
Sportive Boulonnais--. 

Les spectateurs n'eurent point à regretter leur 
déplacement, car la partie, jouée sur un excel
lent terrain et par un temps des plus favorables, 
fut très intéressante. 

En effet, en son cours, les joueurs cberrhcreiit 
<-t réussirent souvent à produire uu football de 
bonne facture, ce qui, on le devine, ne déplut 
nullement aux sportsmen présents. 

Le résultat acquis, 3 buts à 1, en faveur des 
Dogues Lillois, indique assex exactement la phy
sionomie d'un match qui, dans l'ensemble, fut a 
l'avantage des Lillois. 

En première mi-temps, Lilie accusa une sen
sible supériorité sur s e s adversaires très coura
geux, mais un peu brouillons. Au cours du se
cond times, les Lillois parvinrent a augmenter 
leur avance, ceci en imposant constamment et 
plus nettement encore qu'en première mi-temps, 
un jeu asBez bon pour être efficace. 

LES EQUIPES 

U. S. Boulogne. — But: Guillain I I ; arrières: 
Cooper et Baheux; demis: Jacquemin, Maegh. 
Dubois; avants: Berr, Boulanger, Salés, Rolland 
et Guittain I. 

Olympique Lillois. — But: Vaudeputte; ar
rière: Buzza et Sdez; demis, Duponchelle, Gra-
velines et Courquin; avants: Frizol, Bourdin, 
Itvssen, Fencz e t BoehmL 

LA P A R T I E 
Au moment où on siffle le coup d'envoi, un veut 

assez gênant souffle en biais sur le terrain. Bou
logne bénéficie quelque peu du vent. 

D è s le début, les deux équipes se pressent ré
ciproquement' d'attaques. Cependant, les Lillois 
prennent pas) à peu le meilleur, puis, finalement, 
envahissenjtfSe camp boulonnais où ils tentent de 
vigoureuse» offensives. Boulogne, acculé dans ses 
buts, en est réduit à ne procéder que par échap
pées. Notons, toutefois, que ces échappées des 
maritimes s'avérèrent toujours dangereuses. 

Après vingt minutes de jeu, sur passe de Gra-
velines. Bourdin ouvre la marque sur un shot 
de volée. 

O. L.: 1 — U. S. B. : 0 
Environ 15 minutes après, au cours d'une of

fensive boulonnais?, Saleux, avant-centre, égalise. 
O. L. : 1 — U. H. B . : 1 

A peine remise en jeu, la balle parvient à 
Frizot qui, bien placé à il mètres des buts, mar
que facilement, malgré une charge adroite de 
ses adversaires. 

O. L : 2 — U. S. B . : 1 
Au moment où l'arbitre siffle la pause, l'O. L. 

mène toujours. 
Toute la seconde mi-temps sera plus nettement 

à l'avantage de l'équipe lilloise, dont la ligne in
termédiaire fournira un gros travail pour sup
pléer à l'insuffisance et à l'inefficacité de la ligue 
d attaque. Les éléments qu. composent cei,e-ci 
.s'obstineront, en effet, à shoter soit à côté, soit 
au-dessus des filets. 

Le but fut marqué par Frizot. après passe de 
Courquin, d'un roulé à ras de terre. 

O. L : 3 — U. S. B.: 1 
Plus tard, Boulogne bénéficie d'un penalty, à la 

suite d'une faute commise par Buzza. Salez botta 
la balle que Vaudeputte reçut bien, mais dégagea 
faiblement. Salez reprit la balle et la rentra dans 
les filets lillois, ù l'instant où Vandeputte se re
levait 

Pour des raisons qui ne nous apparaissent pas, 
l'arbitre n'accorda pas ce but aux Boulonnais. 

COMMENT ILS ONT JOUE 
Les demis de l'O.L. surclassèrent leurs adver

saires, à part, toutefois, le -demi-gauche, Dubois, 
qui s'est avéré le meilleur joueur boulonnais, tant 
dans l'offensive que dans la défensive. 

Les deux ailiers, Boebmi et Frizot furent les 
meilleurs parmi les avants olympiens. 

Bourdin fit au centre -du terrain un excellent 
travail; malheureusement, devant les buts, il 
manqua d'esprit de décision et de précision. Quant 
ù Fenez. il fut légul d'un Ryssen en très mau
vaise forme. 

(La défense, à Lille, fut bonne; il es t vrai 
qu'elle n'eut point à se dépenser comme celle de 
Boulogne, où l'on fit bien ce qu'il était possible de 
faire. 
LA POULE D'ACCESSION 

A LA D I V I S I O N D 'HONNEUR 
Association Sportive HastsseeiesM bat La Ter-

gotlne par 2 buts à I 
Une centaine de spectateurs ont assisté à 

cette intéressante rencontre disputée ardemment 
et très courtoisement. 

L'arbitre, M. Clément, aligne les deux équipes 
à l'heure exacte. A la Turgotine, DeMemme* rem
place Lefèvre blessé dimanche dernier. D è s le 
début, les Roubaisiens. jouant avec le veut, do
minent; Uautmont e s t pressé devant ses buts 
et bientôt Vanardois. sur descente collective, 
marque le premier point. Le vent empêche les 
joueurs de suivre la balle qui fait de nombreux 
faux-bonds. Uautmont joue par échappées rapi-
des, la Turgotine par coups de pied à suivre, 
et, de chaque coté, l e s défenses se montrent 
bonnes. Le mi-temps arrive sur : Turgotine, 1-
A.S.H.. 0 . 

La deuxième mi-temps donne 1 avantage du 
vent aux visiteurs qui veulent en profiter et im
poser leur jeu. Les Roubaisiens semblent vivre 
sur leur avance, et par un shot poissant de l'aile, 
le* Hantmoateis égalisent, malgré un bel arrêt 
4e I r i t u m m qui tombe en arrière dans le bat 
(rsec te balte. Peu après, te batte e s t envoyée 
sur les bras d'un arrière ronbateteo, d'eu neaalty 
accorde ut) pcr^f*rre*»è»ti-*fcêU>ut c*t reutré m. 
YX.X.U. mène pnr 2 buts à 1. Les Tm-gniiris 

font passer Pureur inter gauche et, durant les 
vingt minutes qui restent, dominent plus sou
vent; Hantmont se défend énergiquement; deux 
fois, leur but est sauvé d'extrême justesse, mais 
la fin e s t sifflée sur la. victoire de l'A-SJL 

G R O U P E B ( T E R R I E N S ) 

Amicale des Arts 
bat Sporting-Club Tourquennois 

par 5 buts à 1 
A 15 b. 30, l'arbitre aligne les deux équipes, 

qui sont complètes. Tourcoing gagne le toss et 
s'adosse au vent qui souffle violemment dans la 
direction du but amicalistc. Le jeu, plus scienti
fique des vert et blanc, leur permet de jouer plus 
souvent l'attaque et sur passe de Lefebvre, Co
cheteux reprend, mais chargé dans la surface de 
réparation, l'arbitre accord un penalty, qui n'est 
pas transformé. Le même jeu incorrect se repro
duit peu après, et l'Amicale, cette fois, rentre le 
penalty, qui lui est accordé e t que Narguet shot 
imparablement. 

A.A-R.: 1 — 8 .0 /T . : 0 
L e s Sportingmen, avec le vent, font alors de 

dangereuses descentes qui. à plusieurs reprises, 
sont arrêtés de justesse, et le briso des arrières 
amicalistes empêche la marque. Cinq minutes 
avant le repos, l'ailier jsauebe tourquennois 
s'échappe et shote fortement au but, la balle ri
coche sur le poteau et rentre dans le but, mettent 
les deux équipes ù égalité. 

A .AJL: 1 — 8.C.T.: 1 
•V la reprise le jeu devient plus vite et les ami

calistes jouant ma menant avec le vent, imposent 
leur jeu par de jolies combinaisons qui ne tardent 
pas à leur donner l'avantage par un fort shot de 
Narguet, que le goal tourquennois est impuissant 
à arrêter. 

A A . l t . : — S.C.T.: 1 
L'Ainicale continue à dominer e t menace cons

tamment, un arrière tourquennois se trouve pres
sé pour sauver son camp et arrête la balle des 
mains, d'où nouveau penalty, qui est le 3e but 
à l'actif de Narsuet. 

A.A.R.: a — S.C.T.: 1 
Le Sporting ne procède plus que par de rares 

échappées de son aiUer gauche, qui fut, d'ailleurs, 
un des meilleurs *-ur le terrain. Un moment on 
put craindre que le Sporting allait marquer un 
second but. et l'Amicale parvint a se, dégager dif
ficilement d'une mêlée qui se produisit devaut ses 
buts. 

La fin approche et. le jeu devenu monotone, 
n'es; plus aussi intéressant à suivre, toutefois, 
Lefebvre centre superbement sur la ligne des 
buts, e t Pollet, qui a bien suivi, marque un nou
veau point pour 'Amicale. 

A .AJL: » — S.C.T.: 1 
La partie se termine sur ce résultat, malgré le 

venr, qui empêcha bien souvent le contrôle effectif 
de la balle, elle fut, néanmoins, plaisante et les 
tiuelques centaines de spectateurs qui avaient fait 
le déplacement, furent satisfaits du jeu que 
sYvcrtuèreut à faire les deux équipes en vré-
senee. 
OLYMPIQUE SPORTING H A L L U I N O I S BAT 
ASSOCIATION SPORTIVE TOURQUENNOISE 

PAR I BUT A 0 
Les Astcux recevaient hier, sur leur terrain des 

(trions, les l l a iu ino i s dout l'ascension en Division 
d'honneur se justifie par les excédents résultats 
• n championnat. 

t'e fut, après une partie très dis-putée. mais 
néanmoins assez en faveur des visiteurs, l'occa
sion d'une victoire d'Halhwn, dont l'équipe est 
puissante e t très courageuse. 

Le vent, qui ne cessa de souffler violemment, 
nuisit beaucoup à la partie, au cours de laquelle 
le jeu pratiqué fut très élémentaire, consistant 
surtout en grands coups de pied, ù la presque 
exclusion du jeu sçientnquc. 

Les Asteux tirent bonne contenance, mais pri 
vés sur la fm du premier « time > des services de 
leur ailier droit, ils furent nettement dominés 
dans la seconde partie du match.. 

I*a défense tourquennoise, très à l'ouvrage, s'en 
tira ù son honneur mais y fut aidée par l'attaque 
Halluinoise, dont les shots au but firent bien im
précis. 

Au début du match, on eut l'impression que les 
•locaux allaient être surclassés, mais Viaene, au 
but, «e distingua pendant le premier quart 
d'heure. 

Bien mieux, mis en confiance, les Astcux se 
reprirent e t menacèrent -u lur tour les butB d*Hal-
1-iu. mais sans t>ouvoir conclure. 

Ce fut part la suite jeu égal, mais à l'ultime 
minute avant la panse, une descente de l'aile 
xauebe d'Halluin est terminée par un centre que 
M. Dupont reprend, à cinq mètres des buts, pour 
placer dans le coin, opposé où Viaene R e n d a i t lia 
balle. 

O.SJÎ. : 1 — A.S.T.: 0 
Après la reprise, l'avantage d'Halluin s'ac

centue et pendant une demi-heure, 'e but des lo
caux est en danger, mais rien ne pas.e . 

Halluin desserre son étreinte et a son tour 
doit, pendant le dernier quart d'heure, tenir tête 
aux Asteux qui. s'ils brident en défense et par 
leur ligne intermédiaire, sont bien faibles en at
taque dont les titulaires sont d'une lenteur qui 
les empêche de profiter des belles ouve.-iures de 
leurs demis. 

En résumé, victoire très méritée d'Halluin et 
match très courageux des jeunes éléments de 
l 'A.S.T, les deux équipes tenant bien les 9 0 mi
nutes. 

Arbitrage de M. Duby, de l'U.S.T., qui dirigea 
les équ'pes suivantes : 

Olympiase Sporting Halluiaois. — But: R. De-
i-oninck: arrières: N. Decottignies, E. Quartier; 
demis: C. Debon. Veremme, Vermot; avants: M. 
ltupont. Messmun. Vancutsen. Debever. Debels. 

Association Sportive Tourquennoise. — But: 
Viaene; arrières: Vuylstecke, Dussart; demis: 
Hoste , Baur.v, Deconinck; avants: Duyck, D c -
jaegher, Coucke, R. Faoqoenoi, Bossut. 
Football-Club de Roubaix bat Club Atklétiaue 

DsI szMse de Rioabslx par 2 buts à 0 

Match joué fur le joli terrain du Stade Assé-
dée-Prouvost. 

Delesenne gagne le toss et s'adosse au vent 
qui souffle avec violence; malgré une légère supé
riorité des visiteurs, aucune équipe ne réussit 
à marquer. 

A la reprise, le Football-Club a, à son tour, 
l'avantage du vent et, de suite, l'on prévoit 
qu'il sera plus heureux que son adversaire; au 
but de dix minutes, Vernack rentre le premier 
but; à ce moment se produit un incident, dû à 
l'énervement des joueurs. 

Le jeu s'en ressent, les joueurs procèdent 
par grands coups de pied; sur une ouverture de 
Jack, Vernack rentre le second but pour le 
K.C.R. et la fin est sifflée sur ce résultat. 
SPORTING-CLUB FIVOIS BAT STAR-CLUB 

DE CAUDRY PAR I A 0 
Tartie jouée a Caudry, devant environ cinq 

cents spectateurs. 
F ives gagne le toss et s'adosse au vent- A a 

coup d'envol, les Fivois interceptent la balle et 
tentent le but par l'aile droite. , 

Pendant toute la première mi-temps, F ives do
mine et le public assiste a de belles combinat-
sons de jeu de sa trtplette du centre. 

A la mi-temps, les équipes n ont encore pu 
réussir ù marquer. 

A la reprise. Caudry, jouant avec lç vent, se 
lance à l'sttaque et met sérieusement la défense 
flvoise a l'ouvrage. Celle-ci se tire d'affaire et dé
gage son camp. Les Sportingmen prennent alors 
roffensive e t obtiennent un corner qu i l s ne 
transforment pas. j . . „ . « „ » 

Enfin, sur descente de toute sa ugne d attaque, 
a la quinzième minute. KivVs réussit à marquer 
le premier but. ceci sur faute du gardien de but 
«audrésien, qui avait imprudemment quitté ses 
' " p a r la suite et jusqu'à la fin. Caudry précipite 
ses offensives et multiplie ses essais au but. Ses 
efforts, hélas! se brisent tous sur une défense 
robuste et des plus efficaces, et U ne parvient pas 

* P r é s u m é , au cours de cette P « ^ i 2 ° ' " b i -
trait M. Lerov. les deux équipes se livrèrent un 
duel . érère dont la meilleure sertit vainqueur. 

GROCPJC B (Maritime, Artois et Somme) 
Raeisf-OIrt é'Arré» M ^ W M s M Saswttvn De». 

vrotoe par 2 bats à I 
Un nombreux public s'était rendu au Vélo

drome d'Arme pour sss is ter s cette rencontre 
qui ne tint pas to«t ce qu'eue promettait, on 
vent vintent rendant Tout*» * * " "' * — -

Arras fait l'impossible pour égaliser avant b» 
mi-temps, mais n' yarrive pas, l e s meilleures 
attaques étant annihilées par la brillante défense 
desvroise. 

A la reprise. Arra» qui, à son tour, profite du 
vent, se porte û l'attaque, mais tes arrières des-
vrois jouent la touche et défendent bien Teur 
but; cependant, au bout de trente minutes, un 
demi desvrois ayant occasionné un penalty, Heer 
égalise. 

Les deux équipes font alors l'impossible pour 
obtenir le but vainqueur. Arras y parvient dix 
minutes avant Sa fin, Burgess dribblant la dé
fense adverse e t rentrant un but de toute beauté. 

A signaler l'absence de l'arbitre officiel. 
Union Sportive da Dunksrque-Malo 

bat Club Sportif de Calais par 4- bats à 0 
Calais gagne le toss et s'adosse au vent qui 

souffle en rafale; de suite, les visiteurs des
cendent e t bottent au but; Colin arrête bien. 
Calais, fortement aidé par l e vent, domine quel
que peu; toutefois, on note de jolies essais des 
Malouins, sans résultat. 

Le jeu s'équilibre, puis revient eu faveur des 
Calaisiens qui ne peuvent en profiter, le portier 
des visités jouant admirablement. 

Dès la reprise, Malo se sauve et obtient un 
corner qui ne donne rien, puis un coup franc sans 
plus de résultat; les locaux bombardent vive
ment les buts calaisiens, Roye essaie sans suc
cès, enfin Dusebu passe û Grysor qui marque 
imparablement. 

Plusieurs cornets pour l 'U.S-DM. ne donnent 
rien, puis sur un joli jeu de passes, Malo mar
que un deuxième but. 

Immédiatement après. Calais se sauve sans 
succès, la balle revient au centre, Schutt la 
reprend e t marque le quatrième but. 

Un penalty accordé à Malo à la suite d'une 
charge, est magistralement bloqué; peu avant la 
fin, Malo marque un quatrième but, le keeper 
adverse étant sorti trop tôt au-devant de la 
bulle. 

.Les Juniors du Racing-Club de Calait 
sont Champions Maritimes 

L'équipe junior du Racing-Club de Calais a 
battu Dunkerque par un but il zéro, et devient 
champion maritime gagnant tt matebes sur 6 tota
lisant trente-huit buts ù zéro; elle sera dange
reuse pour Ce Championnat du Nord. 

Le Tournoi Triangulaire du Textile 
Lia contre Laisa 

Le l'e matcli comptant pour la Tournoi .-* dis
putera cet après-midi au terrain de lXllympique 
LV-Jois. à ltî h. 30; il orniosera les équipes repré
sentatives du Lin et dp la Laine et promet d'être 
trè* disputé. 

Cette rencontre au profit des Mutilés de Lille-
Uoubuix-TouTcoing attirera la foule des grands 
jouis à l'Avenue, de Dunkerque. 

i*e*»l ' e,sV*tït^.J>s^>«»:'put j t o « - u F < S j f e 
et rentre uu but heureux, semoli 

LE CHALLENGE GOUBLE 
Racing-Club de Roubaix (Juniors) bat Football. 

Club da Roubaix (Juniors) par 5 bats à 0 
Partie jouée hier, au Parc Jean Dubrulle, qui 

fut très plaisante à suivre. Au cours de la pre
mière mi-temps, le jeu fut sensiblement égal et 
au repos, le R J C - R . menait par 2 buts ù 0, l'ar
bitre ayant maladroitement refusé un but au 

Cette décision découragea les jeunes « vert et 
noir x, qui se laissèrent dominer au cours de la 
seconde mi-temps et les Racingmen marquèrent 
trois nouveaux buts. A signaler la belle exhibi
tion du gardien de but du F.C.R. 

Le F . C. F . s'est donc qualifié pour la demi-
finale du Challenge, il rencontrera le 13 avril, l e s 
joueurs de l'Amicale des Arts . 

LES RESULTATS OU D I M A N C H E 
— Excclsior Club Tourquennois 1 bat Amical 

Club Pierrc-dc-Roubaix 1 par 6 ù 0. 
— T.'nion Sportive Boulounaise -B bat Olympi

que Lillois 1B, par 2 à 0. 
— Olympique Lillois 2 bat Football-Club Rou

baisien '_' par forfait. 
—Union Sportive Pérenchics 1B bat Olympique 

Lillois 4, par 7 A 0. 
— Olympique Lillois 6A bat Olympique Lil

lois (Cotonniers), par 5 à 1. 
— Olympique Lillois Juniors A, bat Union 

Sportive Tourquennoise Juniors A, par 5 1 0 . 
— Union Sportive Pérenchies Juniors bat 

Olympique Lillois Juniors B, par - à 0. 
— Olympique Lidois Minimes bat Union Spor

tive Dunkerque-Malo Minimes par 4 & 0. 
— Olympique Lillois Antiques bat Patro-Oub 

Loosoia 1 par 3 ù 2 . 
U.S. Tourqnenaoiae 2 bit S.C. Fivois S 4-0 
U.S. TourqoenaoUe 3 et S.C. Fivois a 0-0 
U.A. Tourquennoise 4 bat S.C. r'hois 8-0 
Oljunpjque LUI. Jun. bat L'.S. Totu-quen. Juu. 5-2 
OljmrpUiue LUI. Vté. bat U.S. Tourqnen. Vté. 4-3 
F.C. do Sonbaix 1B bat OJL Deleienne Ri 1B 4-1 
T.C de Roubaix 3 bat Olympique Lillois a . . . 3-1 
FJL. de Roubaix 4 bat A.O. Montaigne Kx 2... 4-0 
TJC. de Roubaix Gii . bat A.C. Montaigne 1 ... 1-0 
F.C. de l u Jun. I bat Turgotine Rx Jus. - 5-1 
La Turgotine Rx 2 bat A-C. Pierre de Rx 2 forfait 
Lu Tnrgotine Smile» et 8.O. Croiaien 1 1-1 
H.C Tourquennois Jun. bat Torgotroe Rx Jun. 7-0 
K.C. de Roubaix 111 bat Stade Roubeitien 115 4-2 
R/C. de Roubaix 2 bat Stade Roubaiilen 2 S-3 
R.C. de Houbaix 3 bat Stade Roubaiiien 3 3-2 
.Stade Bontuisien 4 bat R.C. de Roubaix 4 5-0 
Stade RoubaUien 5 bat R.C. de Roubaix S 4-1 
RX3. de Calaie Jun. b. U.S. Dunk.Otelo Jun. A 1-0 
A. d « Art» Rx 1B bat S.C. TourquennoU 1B... 4-o 
A. de* Aria Rx 2 bat S.C. Konbailiea 1 4-0 
Amicale Fauteur Fiers 1 bat A. des Arts Rx 3 C-0 

LES RESULTATS EN PROVINCE 
— Equipe du Sud-Est de la France mat équipe 

du Sud de l'Italie par 2 buts à L 
A PARIS 

Paris Université Club e t Gallia Club 2-2 
Hed Stad Club bat R.C. de Rrnace 1-0 
•Stade Français bat A. S. Française 4-0 
C. A. du X l V e bat C. A. Sports Généraux 
Lutetia S. C. bat C. O. Billancourt K-l 
A. K. Garenne-Colotnbcs rt F. C. de Rueil 3-3 
S. C. Cboisy bat C. S. du Marais 5 " 

FOOTBALL-RUGBY 
LES RESULTATS DU DIMANCHE 

U.S. Perpignanaise bat A.C. Périgourdin 37- O 
-Stade Toulousain bat Stade Français 14-13 

Les Championnats de Belgique 
LES MATCH ES 

DU D I M A N C H E 30 MARS 1924 
DIVISION I 

C.S. Brugeois-Beerschot A.C 3-2 
Union Saint-GUloise-Standard C L . 1-1 
F.C. Liégeoia-F.C Brugcois 1-1 
R.C. Gand-Daring t' .B 4-2 
C.S. Verviers-H-C Bruxelles 3 - 2 
Antwert F.C.-A.R.A. Gantoise 2-3 
Berchem 8port-R.C. Malines 1-0 

PROMOTION A 
St-Ignatius-C.S. Schaerbeek 1-2 
A-S. Mons-F.C. Bressoux 0-2 
Dolhaio F.C.-R.C. Montegnée 0-2 
AJ3. Ostende-H.K-U. Verriers 2-0 
U.S. Teurnai-Oude God Sport . . . 0-0 
H.C. Anderlecht-Excelaior T£ S - l 
F.C. Malines-Liereche S. K. 1-0 

PROMOTION B 
FMron F.C.-A.S. HerstaU — Q-l 
T.8.V. Lyra-C-S. La Forestoisc 0-4 
TÛleur F.C.-Uccie Sport 2-1 
A.A. Termonde-Blankenberghc S.V 1-4 
Stade Louvaniste-White Star A.C O * 
A S . Renaix-Léopoki Club 2-1 
Vilvorde F.C.-Entente Tamines 4-2 

Après la vingt-quatrième journée, le classe
ment n'est pas modifié. 

En Division I, ic Beerscbot est seul en tète 
svec 3tt points, suivi de l'Union Samt-«Vleise, 
34 points. , 

En Promotion, série A. le Sporting-Club d'An-
derlecht compte 44 points, le F . C de Malines 
est second avec 39 points. 

E n série B, le Wbite Star mène avec 3 8 n , 
suivi de la ôFrestoise , 36 p. 

B O X E 
ON C H E R C H E E N AMÉRIQUE 

UN ADVERSAIRE POUR D E M r a C Y 
Londres, 29 mars. — On mande de New-York 

a l'Agence Bouter. — L'imprésario de b o i e Tex 
R ekard a annonce qu'il a engagé le boxeur nègre 
Wilis pour rencontrer en Juin ou juillet, soit le 
boxeur argentin F«rpo, «oit le boxeur Roaan'u 
Rbjss du Chia. aek le boxeur SpaJa. 8L dans 
l'une de ces rencontres Willa est vainqi " 
obeputera en ««ptembre a Dentpsey )- -*--
at*e*fes*ftW» " « • * • *¥jr*?ïj£k I M 

iMtMKfjsrS »e*errs T « M o v t M S $ i J -
^ ^ ^ ^ ™ ^ • ' , ̂ oxeut:- i«ttkû5alïL § a 

CYCLISME 
LA COURSE P A R I S - E V R S U X 

La «irmière épreuve cycliste de la saison réser
vée aux amateure a été couverte anjuuMfbm sor 
le parcours de Paris a Svreux aott une il lslsirn 
de 90 kilomètres. Etant desmé que le départ déaV-
nitif n'avait lien qu'à Caasoa. Cent s — l u tasse, 
dix-neuf concurrents a'abgaèrmt sens les ordres 
du starter et finalement Blanc Garin battit dans 
l'ordre Lebtaae, Vogé, Boney, Watabst, Dansas. 
Tremblay, Barthélémy, Booeset, Pc nelU. 
couvrant de parcours en 2 h. 29. 

CYCLES " LA FRANÇAISE " 
107, Ras de ta Gare, 107 — ROUBAIX 

V O I B L E S N O U V E A U X T Y P E S 

%UUT¥ M A R C E L U T0SA«VE 

DERNIERE CRE^gggN «823 
LES RESULTATS DU DrjataJtOKB 

Inttitut Projeta. Rx Jaa. 1 bat Intrépide S.C. SI- • 
l imitât Profete. J. 2B bat I.P. Rx J. SA S- S 
Imitant Protêts. J. 3 bat I.P. Rx J. 4 — a s . « 
A â . St-Eloi Ri 1 U t 8.U. OreUlea 1 „ U - T 
«t Louis Sports Ex 2 bat A.8. 8t-Elei Bx t ... lé-10 
Nt-Louia Sport» Ri 3 bat Aj8. St-Bet Rx S ... 14- S 
Kidér. dti Au. Kx 1 mixte bat F.AJt 2 aUxte 17- • 
Fédér. dee Au. Rx 1 fem. bat FJLH. 2 tasv 1s. • 
Am. des ArU Bx 3 bat Le Peuple Dottigaiat S 9- é 

MEDAILLES. Issltses, Britaanss tserttves. 
« AU C S U R D'OR s, Resbslx. 51988 

H I P P I S M E 
0OUMIS A A U T I U I L , «u distant** «• mars « M 

Prit Hawaii oak (baies. A vendre. 5.000 fr., 3.rS0 
uietresi : 1er. My Lord (Caron), *MX> et MAO; *s . 
Lunain IMltcbell). 1 8 » . — l'as couru : tlo^natett, 
Ctafouli Sador. .Mari- ourl, Uluo Coter, Cnat Fotxr-
r.' Estait Beau 

Pri» L * Oeuriy (haies, aoooo fr., 3400 m.) - 1er, 
Tue Co| ote (Barré). u.so et 12.00; se. ALricot (Bats) 
l'.OB. — r a s couru : Banco, T'En Fais Pas. Clair 
Avril. Auéerador. Syntheme 

Prix Su Prttteent «e la WttJilSélnMI (steeple, aen-
iticap. L-i.ooo fr.. « soo m.i : 1er. Maattr Bob (Ha*»» 
. t..M> et 20.00-, -2e, Watcrtord (Petlti. 4M0-, 3a, Ma-
no. ! rBarré). 32.50 — Pas couru : Melsonojer 
S|,i-.-tateur. Maréchal Tarbais. Œil de Bol. 

Pria Turenne (steeple militaire. I.ooo tr i.'So 
u,«.treM 1er. Coronel (De PUkrac), 74JO et j i50; 
» Quarksalver (D'Aymeryl. 36.00. — Pas couru : 
Cet, Benoîte. La Veine. 

Pria Oalahralt (steeple. 10.000 fr.. 3.400 m.1 : 1er. 
Anowbead (Dulue), 23.50 et 16.50; Se), CariMs 
Delavaudi, 2950 — Pas couru : Nonnain <'e Ma-

S V Nice Time. 
Pria Su Pent d lena thaïes, handicap,. 10.000 tr., 

3.100 m.) ; 1er. Minirreiio II (Lur). 17*50 et : 7 4 0 Î 
2e, Knave IHaeM. -Jn 00; Se. Laboureur (Latsual, 
'.l.oo. — l'as couru : Klng Crow, Prtnee Coqueitoo. 
àjuiueme. Aihergui, MarasesU. Flltarn 
LES COURSES A CROINENOASL «y M «tara «SM 

Prix «ta Ratière* («MO tr.. ISO* m l : ter. Là 
Haut (Depauw), à M. Komy; se. Mlnlma; 3o, Luy-
pbera — Non places : Flytng Lad Lomani. — 
t longueur. 3 longueurs. — Pari mutuel : Pcaage. 
CC.50 9.00. 17.50; pelouse, £1.50, 17.00. 15.00 

Prix S* I* Monta*ne (7.000 (r.. 1.900 m.) : 1er. 
bouillit (Heapyv A M. Brugmann- «r. Uruguay. 
3e, Paramadis — Non placés : Echanaon. Mlnkrne 
Qulnaux. Latine. Barbe Bleue. Belle de Nuit, saa-
ti igo. — i longueur 17», -2 longueurs Wî. — Part 
mutuel: I'esage 70JO, 12 50. 6.50, 3.00; pelouse. 
r>;.50. 17.50. 7.50. S.O0. 

Prii Su OensTéa COOO tr.. 140» m.) : 1er. wyg-
uuiel (F. Hopper), û M. Vcrheylewesbem; Se. Patte 
T- mps; Ce. Mon Général _ Non placée , Hlaaoa. 
Lléa-ani. Miss Roméo. Duminy. RaraaeapeUe. — 
1 longueur, -2 longueurs. — Pari mutuel : Pesage, 
l.ton, -J.50. î-2 00, 15.00; pelouse, 25.00. <j.5o 1S.00. 
13.50. 

r.rand-Pni Lunden (20.000 fr.. 1.800 m.) : 1er. 
i r a i ; liais (Denalgre). A M. Bourrin; te». Peut 
Pierre et Midas. — Non placé* - Brin d'^era*. 
AlbUreois. Carte Verte. — 2 longueurs, dead-beat. 
— Pari mutuel : Pesage. 23.00. «1.00 7.00. 7.50; pe-
lmso, 18.30 0 50. B 00, 8.50. 

Pria n* ••sieantien m ooo tr. 1.600 m.) : ter. Pie-
ç.-iiio 'DelauncV 4. M. Denaver; Se. MépblatO; 3e. 
Javotte. — Non placé : Médoc. — 3 longueurs. 3/i 
de longueur. — Part mutuel • Pesage. 9450. tl.OO, 
10 00: pelouse. «,50, t50. 8.50. 

P' ie et* la Sentie ni ooo tr , 1 900 m i : ter. Dar-
Ltril&n (Deboodt). à M. Roden -2e Africain; 3e. 

Kernytborpo — Non placé» : Carmenclta. Mon 
Bégbln. — Encolure. 3 longueurs. — part mutuel : 
Pesage. 3i.oo. 1250 10.50: pelouse. 2450. ti.'o. 8.00. 

Aujourd'hui. A r, b. 30. courses A Stocke!. 
GYMNASTIQUE 

La manifestation sportive des So
ciétés de gymnastique des can
tons de Roubak-Toarcoing-Lan-
noy 
Le dernier concours de la saison de la Fédéra

tion des Sociétés de gymnastique de Roubaiz-
Tourcoing-Lannoy et leurs canton* a eu lieu hier 
dimanche, sur le* terrains municipaux dn Pont-
Rouge, mis gracieusement par la munidnalité à 
lu disposition de « L'Ancienne », qui en avait 
assumé l'organisation. Celle-ci fut impeccable en 
tous points, et il y u lieu de fébdter MM. J. 
Vroman, directeur de « L'Ancienne ». secondé 
par Bavard, Vanherpe. pour la partie technique; 
MM. V. Magnier, C. Debnigne, M- Leper», A. 
Léman, etc., qui s'étaient occupés de l'organisa
tion générale. Les président» de c L'Ancienne a, 
MM. L CuveSle, J. DesraeUes e t L. Polie*, 
s'étaient chargés du recrutement des récompen
ses, tache parfois ingrate, mais qui fut cette fois 
récompensée psr le nombre imposant et la valsai' 
exceptionnelle des prix qu'Os réunirent pour ce 
concours et que nos phis neBes fêtes fédérales 
pourraient envier. 

Les épreuves, commencées exactement a S j t . , 
se déroulèrent en bon ordre e t tarent terminé»* 
à 11 h. 30. 107 concurrents étaient Inscrits. 

À midi, gymnastes, jurés, dirigeants étaient 
réunis dans le réfectoire, pour la distribution des 
prix. 

C'est le vaillant président de la FédératuSM. 
St. Desruellca, qui remercia les ry ni nasse» 
1. avoir répondu si nombreux à l'appel de e I /Aav 
tienne »; il s'excusa, en s s qualité de pféesataat 
honoraire de cette société, de ne pouvoir faire 
l'éloge du Comité de cette société qui a su oega-
niser si admirablement le concours d'aujour
d'hui. 

\ f \ f Debuigne, vice-président de la Fédeta- -
tion; Cuveile. président de l'Ancéenne; Piesvnux. 
au nom de l'Union des Société» de Qjmsnstissjn. 
et Thieffry, au nom de lTJnien 4 e larteodJeae-
ment, prirent tour à tour la parole. 

M. Piesvaux remit l'épingiette de l'Union à 
M M K. Debuigne, vice-président; Mares] Lefeb
vre. secrétaire, et Jules Parent, trésorier de la 
Fédération. . . 

Lecture du palmarès fut ensuite donnée, puis 
eut lieu la distribution des prix. 

Voici le palmarès : 
ltrr oequln Alexandre (SUchelet. Lannoyl. 40,£«. 

2c Lestlenoe Hector iPatxlota. WaUrtaot). 4A»; 
ôe. Leknak Marcel (Jeunesse B.-S), e t * * te, B » 
vast Louis (Espérance, Waaquehal) « . 5e Dhajluto 
ITaiic. IGauioise. Wattreio». « J » ; ta. VsttuWuiça 
(Espérance). 47.87; Te, Pnrenne Ouata** lOaiilotteJ. 
i ^ ' s Ï L i e t a r e : René <t*»an*aneeL e t j a se. Wss> 
v lan Henri (Reiialaaanoe). 4SA>; lot. r i w i s » 
Kléber (Espérance). M.S0; l ie . Potin F*rnand <An-
5 S £ e ) . 4Î75; n e , Y«tt*Uii«ti i j feanrm lAnet 

rasAi%i« 

Vanbove Raoul lAvenir). eSJÉJ ISS, Oomlnet 
guste (Banal***are). 4*^3; Ma, Vaasjaege Ri 
(Jeunesse B.-S). «Ali; Me, exjejqao Maeeut K 

A0-

(Patrlote, Croix), e*,!»; 
nesst B.-S.). 45.a«; ISe. 
«5,66, 20e, Lebeau Jean ( 

.'le Florin Edouard (O 
(Espérance. W !; «3e Bao 
Desmulie Augustin (Rei 
Emile Jeunesse B.-6.1 
enesttl 

^ ^ B 
Manu s (jeu-

André (Ar-denne). 
•bien e\. 45JBI-, 

otsel; «se. Brixit Paul 
Emile (Ancienne); 24e. 
sancei 25e Prouvost 

Verbenst Marcel iMl 
( l a tustance); * e . Schepens Mseph 

Henri (Esépraoce); 30e. Mercier Jean (Ancienne); 
31e Vandenbutque H.. (Oaulolte); 39a Delcrou 
Emile (Rounelsle-ne); Me, uénart Oa t. (Patriote, 
Croix); 34e. Dbondt « M . (Patriote. Croix); :*e. 

edeuperger (Jeune***, B.-S.); 36». J * " * - ^ e A*. 
W.); 37e..Haa«wl Robert (Etperance 

r (Patrtote Croix); sse. 
salUy Maartee (J. B.-f ) [TAncieniieii tfa tim\Mm^ 

' ita xi *t W«ll— 'ftaalettek; 

(*%*ah*na«*sj 
W.) : 3se, Samson 
Kints iPttiiote. c r ) ; 

«te. Llétard Est 
Dtsplsnqnt EUens 
ger (Espérance, W.; 
«5e. Robart Pierre 
(Oaulotae. Watt.); i 
«8e. voisin Jean (J 
(Patriote. WatL>; 
5t« Pochand caai 
R-peranee, w . ) ; , 5S», ea-eart» . . . s sesnre^ai j .^ i 

(P«trtote, W.h *4._<»**«K f ^ * * r S S 2 ï S ' 
Oubu* Marce««nfe*n«et y\x Si», ntaeserr* JfA 

<*££XX'Ï- ZkS~uTlSSrr*< t ? t r ^ 
w i a k càvst^J«. (Patrtete. v. 

«ié côoe* rautiéranes. «».): es* 1 * i i -rre Ckar**s 
(Arta^SarS*. LT»); es*. Mtlet «eort (Patrtst*. C i : 
LAl'*co«*raara ***» rt^péraay»); «Se DeentMa H 
nZtetM*? C.); 66». Delo* OSSITu ItlKtSane); fa> 

(Avenir, Flertl; ear Dnlw* A«ap«ne 
•st. LtJuwk teatv tPtAMeee. W \ ; 
mer ta*p*M**rw^: 71». ?nnm 
'Patriotr. -witV» «te Key Cttsataa 
•vge.^twWinw-W lAttritr *1bjs>. 

main.de
AA.lt

